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ARÀCATI....:

OBJITO. R.g..to do PÉ(o Pú" l.urra e F\elrút Aquhi\àu de Ved.denro, jú.ô
a Srkflúú deSaudedo N4uniclprodc Arucati/CE
IMPUGNANTE: NATCOFARMA DO BRASIL LTDA. In*rita nô cNpJ-
08.151 .293fi00t-21
IMPúGNADO: PRECOEIRO.

. o PÊsoeno do Municipio de Ar&lti,CE ven em rcspcito à empres aciha
citada, apreenrar respôsta e julsmenlo ao @utro âdhinistratiu,i intetpo"to po. *ra, o
que Íu d. dcordo rom d. rdoes e oecMe, abai\o e\p!.tar.

RELATóRIO.

. ^ 
ihpusnântc, eo su peçâ iepugnatóda, alesa que a âdni.istração aô

eldborar.JeoiLIurir/ou-ette! .eao" na.leouado.0queFsh;8cn,"omperiLii.d"d.
üo ceíúe & errSr no rlem ll.6l.6 a oÍp.orJ(do de qltlca,áo elonôôr(ofiid( âoi icede lquide/ iCualou"upcrior a Ll] cono .à;bem. iTpugr o (nkrio
de JilrMcnro pJr rer oÍ pF\u po-'orc. 

'equerendo 
a re,â\áo psra o tu g"i.n.o er po

menor preço por iten. I mpugnondo csses d oh ilens c ali úando que s€ mâred al i za co;o
exkônciadecaráterreí tiloeateoiâconlEaeconôhjcjdâde

PROati\ o DI] I ICITÀ t!) PRIG^O U.ETRÓ\ICO \,10.002/2022-sRr

RDS}OSTA Il JULGÁMENTO DE IMPIJGNACÃO AO DDITAL

ÁSSUNTO/IIITO: Julgâmenro de IhDuenaÇâo âo Edilll N! I0.002/2022-SRp

Conlome o ensinahento do ilustiê JORGE ULISSES .,ACODY rERNÂNDtis' .,1

trlltlt,t n. rhrl n t N\uat

AlcSaldo que m.nor pÉço por iEm pmik maior numerc de pniciperes
m liciEçào, mpliúdo , disputÂ. pedindo o dúfieÇIo do itum-ro ion"*urO,io
deslÀ licirrçâo. pmedendo 6 alkBçô.s Éqwids ê ciladú m$ recuso.

DA TEMPESTIVTDÂDE

O pruo pârô impusnação é de llês diâs úteh a.les da data ítxâ& pda â abeíum do

tc ldz .an. ohlltrôn.it,1a tu
!t0 da l.ei Fed.tul n'3 666/93 t1tt. ar tÜnô ihntul d data etdbete.tdu nara.
aüewntoc.io da nnposta . ylsúdo a lacililâçio do entendimemo, exemplifi.a a

"o th u íai 1lwb tun.4othoçro ú r$ao ., m tonhq do

\
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tvl1iltu tr ti( , t)tkhi r tnittttt t tttttlltt túlt1ú ir t|4r
r útitlt tr 

^ 
ttú!ü rntttntanr\. | ..)

(ny t t»n\trrqir |il rh tih h,
|11\Ü l|q 4|rc\onuil ll! il! in

,?

douwtu qre é dhqtdo à Àthkl,hqdl (sdÍo rô§A

No caso em episrale, â EalizaÇâo do ccíme toi mrcada paia o dia 04 d€
ÊveEüo de 2022, no cntanto, ô prae pa6 os i.re&ssados impuÊM;m o respecrilo
Edilâl expiEa em 0l de levereirc de 2022 telÇa tein), vhlo que o primciro diiúlit na
ro. dem rcgre$ vâ ( o dia 0r de .e\ereirc rqú.r'r te âr. o .esrrdo o,â urit 02 de
Í;.ereio íqldâ'r',, e o rehc rô d à Jri. 0l de c\..ê n'rerçÀ jenat. pô,rr do o pE^
de lrês dias úteh venc em em 3 I de j oie üo Gesundâ tc i!ô), consmtc o dislosto no aí.
ll0doL€i 8.666/91-conoadimresêver:

Desra fomâ, por tcr sido prctocolada deôtro do prso, Eía p enre a
TEMPESTMDADE da pEselte inlugnação.

DO MÉDJTo

Primenâmente, cumpro-óos reghtrü qüe ô Municipio de Amcâti quândo da
elaboração de seus inírumentos co.vocalóios (editâl) !liúa-* âo cumprituento dos
pincipios norteadores da AdniohlEção Públie, elucidados no an. l?, caput, ú
Constituiçào lederalde 1988 e ad.loda Lei ó.8.666/93, ospecialtoenre, no que se ietere
À leSaüdade do leferidô alo âdministntivo e Éspeito ao principio da mplâ
compdnilidode e obtebção dâ proposra mâis lanujosa à Adminht@çâo. e pleireia Élâgaretia d5 excelôncia, confiobilidade e eÍjciência da qMlidade dos seruiços a smm

No entlnlo, â questâo guereada, foi apurâda, e passd€mos a descEver as

DÀ ANÁLISE DÁ IMPUGNACÁO D DO DIREITOI

I. D! A,ílir€ do Pedido dcÁrrcdondanctrro do hdice de Liquidq,

Alesâ a impugnúle quê "no ilee, 11.6.2 6, é sxieida a conprovaÇâo pcla
eopres! int€lessada de indice de liquide2 geral isuâl oü haior qüc l.O (uD) sem que haja,
eô conrapâíida, a possibilidade dc mm8ovaçaio de qualificaÇão econômico-fimcai6
d. outras fomas ptrâ slbsnun d r€qüisnô.

No locmte ! exisência de úlculo dos indices n.anceiros, ftisamos que tôra
esisido *suindô â pielisão leBâl. Tal exisência é cabivel e devidamente côhpiovâd!,
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P6súoCncuhfu +P6úoNâoCinütâ .

Pmô indice (LG». o Esultado,!1 é recôtrendÁvel à conpoaação daboâ
siluçào fineccna (o que demonínia um cquilibrio nls contas dacofrpaúia), *ndo
ceíoqucjqunlo maioro §slllado. mcüor, en rse, seria a condição da emprcsâ

À inclusão do LC amo condição dc habilitação nas li.itâçôes púbticâs
gan ho u imponânciâ em face da cfescente responsabi I iação subs id iária da Adni.istração
pelos pagânentos de vcrbas e encargos salariah de funcionários de ehpresas cônúaladas
qüe se bmoram insolventes. o concciror "boa siluação fineceih,, deve cnquadraHe no
côntexlo 'l! ciicunstância fático-jurldicâ que afira a,,qualific!Ção econômicô Ínlnceini
parâ 6*3unr a execução de un contuto adninistralivo, sendo asim, o cehe de toda â
questão ielousa na scguiíre questãa 1'o que é boa situtçãofinarceil,7,,ic mais. esu
"boa situâção" lraduz . vontade da AdminntraÇão en conrÉlar empresâ que 6sesürc o
cunprincnto da obrir$Ção cônrrahda?

Desc rnodo venficmos ro ê\ro lesal ha prc\{ro de er.tsé1liâ dc rôicc
@b bei\olic,sN scnàô!êBmnq

(...1

§ r.Â + sêtu â d! hdrc6 timúr5e
fmtreÍado.b r t úm r trhs aos.
!aô rrre rji diud odô ô enrdo
mtnirôr & r.hãm.úo meÍioÍ, Jndies de nfubilidad€ ou

§ 50 Â .ohrrov4âo dc boa riruâçào fi
rom újeriyâ, dnús do úkuto d. hdic( conráb.n p&kr6 no ednal
e d.\ üâheik j!íúodos m etu(s
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Cem'mcrc.o) rndtre\qúcref<ren "bo, 
si' a\io finan(n" ôeempre,âs

'l'ver)os,eCnc o.,lernercddôê1.unúam4, tu.r.r.ra,oLil bmlnose"bki"t /dJ
ên malériâs êconômicas: Revisla Conjuntum Econônica, Exde, Vatoi Ecoiônico etc
O. indiccs rlulme e âdo.cdo. e1 condh oe 'ici dtJo \á, i1di.o dê I iqr rde/ Co,ât
íll új. Ind(c dc L.qiide/ conenle, tt c, líd.!e Je Fnoniddme o Tokt (ti l/vu aml
de EndividaDenro Gutrstíuido tambén pelo ISC - ,ndice de Solvêncin ceral), obtidôs
nediante a seguint fómnlai

rrrêtr.h do rdn pRrcÀo rLEI.RôNrco-No r0.00rrur-snpl

qd (Lc) m.ior qur un êt)!



hr.liva nocditrl nostr!{ c n e.Br ú.ia par, úo rê trazer itrsqurrnç, !o ti.ilanlec
oindr evitlr qünlquer discricion,ri.dldc no jülgln€nro porp0 cda côhissto de
LicitoçÀo.

Assim, âo exame da L€i n. 8.66ú/93. coníala-se que o sto c 5. do an. tl
erkc, prra r conDrovação d. qu.liÍcaçeo êconônico-financeirà dos licilanr€s â
lprescntâçâo dos indiccs conlábeis, Elatilos ao Bat qo Patrinoniâtdo úttimo cxercÍcio
so!hl, iâêii"rLese âp'senk'los na toí âdJ tej. püdqu. fiqúê de\kdaabo. q r&ráo

. Qual $Íi!o objetivo d.st. dispositivo lêgâ1? euâl sua finâlidade êstecitica?
A evidência que a resposâ só pode ser uma: o cuidado púa â tlen! satisfação c
prcscnaçao do i"relerre pn li.a, dever primeno dos enles públicos qüc, ao a$ifr
procederem. csrào ! dar cunprimento ao cona.do constilucionol insculpido nô cap!, do
aí.37, da CaÍl! Federal, que lhes exise a círna obseNância, em seuagir, dos pincipios
da legâlidade, d! impesoâlidade, da noElidade, da publicidade e da eficiência. de;lre
ontrc s iequisno s consaerados no lexto dc nô $a Conínüição.

Os indices econômicôs indicldos na Lci 8 666/91, notadamento no âíiso 3 I ,
§§ lo e Í, dslimm-s erctusivancnre à sebano dos ticnrrrca con clpÍciddê
êconônico-linrnceir! sulicieÍre a ,$esurar â exêcüçâo inresr.l do c;tuto. O
objelivo, poíanlo, é pievenn a Administraçãô Públic! pda que emprcsas ave wiras c
sem qüaisqucr rcsponsabilidades ou Eslaldo linúceno, pudescm !1r a paíicipaÍ e
vencÚ ô ccname e! durmtê a execução da - obrigEção conlratadâ, não apresentassch
capâcidade plm concluir o objelo daobrigaçâo,

Nesies temos, cstá cohlrovado qne hãô há dúvidas quanto a leealidade dâ

contábeis nila bralnente adotadot Fm a coneta dvalidçio de sit"oado ltunknu

- A fi\aàô dô..ndi-es dcvc .p .Jfi.ienre paa oeôonítu J !ap3! dd,lí

Não se podc nxar indice exccsivo ou insuficicntc prâ se demonÍnr a boa
sâúdcdalicnanteencxecuraÍoobjetoâsert!úuado.Dsecneidime ofoinxadopelo'lCU no Acórdâô 170/200?, Plenário que enrsnden ser ,\ezla,/z d *isêncio de k.jices

ARACATI-
vâlom não u$alm.tu ldokdos pâú .omh avathçdo d. situaçÁo
fiÍdceim sulictc e ao cmpiine o ds oh ssçà6 dcoEnrs ds
liciÉção.

Como t6n*ito mimo, ô aíigo 3l da Leide Licilações permitc que sejm
prcvislos óô editâl indices contábeis êptos a d€noníraen a boa situaçào finmen; da
eftpres licitante. Todavia, rfenda exigência enco.ka, no pfóprio texto I€8a1, âlgumas
limilações a seren ôbservâdas pdô Adninhlldor.

Como por cxcnplo, que a boa snuqão nnmcenâ deverá ser comlrovâda de
foms objetivâ. Pü! lnnio! . Administraçto .tefiÁ fixar os rndt; no rro

sr|iienle oo cthptihdb.lts obt ixocõe s .lecorre tes dd licndcãa,

i
(.lr

+



L"i
(-on,'u..(. por11o. qlc,' rísriçdo do e .nde\idd ê r dem nr.E.lr

público, por Éprcenld reforço Às tentativo de Essüardar a Admi.isriâção dos prei!íeYr;i-
quo noderro "d' do i d'l pte.*. * -*."i", *,ie".o.a :,"i;i;;i";,';; ;; 

-.
Conhradd. rÀru qle mr torca dâ nraprudorcia do. I-bul-r. a AdÍinFra;ao cld
sL e lâ e .ump. ôenro subndrdio T db.ru rEbatnnrd e. nos !áqo! Jas ob,.g"tôe.
prelidenciárias, ó seu cuhp mento solidáio.

Nâ pdcela do cusro dô êstorço administElilo, deve-se se lq emrênrc rodos
os vâlo.es necessáriôs pa6 sc melq n náquinà adninistrariva !o poder pübti.o, taG

Qunlo a esmlha da âdoção de oúrcs Úitérios p@ cômprcvação de
qualifica\ào económ:.d lJ empE.a. c, mo -eqúo, â rrp"g*re. o....io,a q". u,
emp,e,À que nào âr,n,âm oq rô ices ex ieido . naie edi,a irô.s,m u*,.* a" co.p,oi 

"podo (op alh,l,mooropd"mónio hqlioominimo.coÀe\isén.iap,.".,0 naüir ro,i.
podendo.diíd",r--lhN.,l.! odx pÍenJ(rode Sddnud na to-nd d; !t". do aí ro,dJ
Lei 8-666 o' Q ff.o $ àiEdncir ,l( sdalrid pdm o oro.cd n"1u adouoo pRsào
l.lcuó1ico ó v(.ladopeh p oona lei t0 s20 2(]O.2.Ja qun.o aeiiEúod Jecapiktmrnimo
ou Datr'môr'o Lqiido. do adotmoç.m nosso. ed rai. de prcerô rdis s;gérb!. pü
ente.demos que 6 cxisência já poías dos indic$ finmceirs sio suficient€; unirbmes
em r oro pDcedirenro.. nào c,ôeÍiJ a e§.á iâe,herdr pú" do(qiaçao dq rc(§idadc

danmelro dÁ o,r'a.. "ob nenâ de re-r n plrn.rpio dd
rgurldade de (ondiçóes dê püíLcLpoçà.

De mais ! mak, os lndices escol|idos folm d€mocftiticos, na nedida er. quc
cíâbelecem m hinimo' de sesuronça óa contratação. Desr!íe, nãô púspeEm os
dgurnínb- do lnoLdnj'c de oie os ind !e! §ào i'eeân oL .l,ad.q,údo.. 

e só y.ú
' refutkeit a enpctil,vtJdi na.d tdar "

It. D, AnÁlise do julsanerto hcnorprcço nor toie.

Alegâ â impuSnmte que a exigônci! julsucnto Dor lote rcíringe a
.oÍperiLidade. c o rioo mew nkço por rem pemire o Ídror n.... o" pm.. p".r".

Nobturêâ rsénc .oeJulsamerohenorprclopô' o'(, rri.úloqqúe tora
e\'8'do,esuindo d prí\isào'eCrl Iale\igir,'dé(abrLe'c;i.,trfler.opo.L;lenào
pôsur neúuma 

'IuJlidrdc, 
cômo aen,onsimemos.

. Poh bem, De lào, a jurisprudência 6rlbetece qüc, seúpre que pôssrlel e
viável récnicâ e ccohôdicme.lc, ô objero deve s dividid; c". ,i,u" 

" "i.*r. "cohleljtividade do ceíamc licitatório. Nãô ôbíatrte. o cuío de se ãdquirirdereminado
iten em uma extnsa lista de comprâs não pode ser ccgúenr conpreendido como
somenre o cúq. do ilem o.etuoo em nd l(ih,ao. poh rúbem e r.e.>ü.o e.to1o
r'lminisrÍâ.\o pnra "dquiri-lo. \ouuas putu,á, .i.pt'n-o,..nr. p-, 'a

Adi irFm\áo lubltâ.dqiirndcrn'nddoobre.ôpoJe,e.onside,J qjesuc;qo(u
volordo o(m em siJc."rido do ra o' dosto.rô,dh,1Àkâ..\o ro. e»Jriopm \ixb.tvú

,::'

-.(D



ARACATI

necessária pa ra mân ler a âdnin iímção i enrrc oitros.

--. ,|rc."q .w ! 
^n//{ 

., !\
omo: c6 oscom $nidoÉ. re.esário,peÍ lcalidâ ti,iu;àoicuro" (om,erydoíú" \() \
necessÁrios Í'J0 seir ô! <onúaros admir ntsrivosi cuíos or scnidoH .(s!i í[ I -
óm.fi{.há.o..on Ebqâdhrnjsuarivo\.!r5'oscom*aioores**"-*p,.op.,"\ Í ;,
ôq divero§ ,spe! ro. 'igÁdos a umh co ErJ!ào pubt.!a. clqôs t ".,.d,, ir,".",;;N,

N€sla liúa de pensânenlo, qüúlo maior o oúmem de fomecedoEs e
cônrdos prâ * gfli. maior ô e,torco âJmini"mrro quc de\em o pôJer pubtico
d$fEnde pdd re"'re. ss dqlniÇôe. de hrÀ,o.quadâ e te8âr. a$.h m"io. .ím o(!otla náqú m adÍinisrat \d dJ rn{ rriç)o poroum hdo. c;Ío bem a,eúôflkdo
p<la lic rdnre ilrem*êda. conpra. em to... rem a,,pdcidade de k,ú o pôoe;púbtho,
ore'maroE. í .cú. poiqr, de E$ringx d.omper.dadedo*íame. cto;rdo arúmta
dcru,!o qrc erápa8opelo bem ú j

Poíú'o. . a!4p"\r,, em o'ê. é po"qrê de.dc qu( kc1r"fên.e c
e onom crenre viâ\et. deqer dô te\ar en, ô1,ioem!ào , siruo. ôe" q"e o i nr nquem e
ô posrve s e!onoÍrr qLe pôdem o.oú., . Jn. e$a Íora,le aojud \a\ào.

A li.i âcÁo pud conlEÉ!ào Je que,mrd ene !eír(. tOR I u ,ju.rificâ-
se pela nÀesid,Je de oerupsneirô do. úens u ,e necc(tu.o. haja v ..â. o cetcrdrôe,
À otumia de $.ak. ct'néncia nd fi..otiatàô Jo cormrô e o:.mrqomoj quc poJeriJm
surarrcor J errEel.d de I ou mas emp(sÀ pua o Íomecimen.o Jo: med \menros dc
.cdâ lôk Âssir cum desuque pd. o. or.nlipiôs da efcén\.a e eúDmi-idxde, e
impR\rndrLel à lriEqâo POR LO rE

Iio poro. opro' -0 nur adortu um orcgàô ôo r.po vt \OR ptu ! O pOR
LOTF. ao rn\és dc un pregàô com b^o no meno;p.(o p;r ir".. po,.n,".0., qu. urcdmh(ro,lrs .omo 50 r man.on\enrenre. rmenkria d unriomjdaJ. Jos \"io?s
e -dutrrâ o. ..sco. d0 , unnibs Atem dL.o. mesmo cn .e úahdo ttí t(iraçào por
6enor preço por lore, os yalorcs por irôm ainda,lcvÚào ser levadôs em conside;d; .
\üilnadi\Ldco«.nn,commk.do.e"i'r J, .lbroqóesno,\ato.e.p olaoâ (mem
\isrs a Rd idadê úercsdoloeic6

vejuôs o que enteodeu o TCU acercâ do úsunro:

^cóRDÀoN.27e6ro1r-rcu 
pt ú.i"

a adtudi.Eào por 8tupo, u toLe do

e,m À ir. .hd....,..,
gÚrrdo,P.pÍ§{b(iortl3ln!!pItEão.ÚÚloRrLJoF]

s ,i àdjudi.qio 4ro moor

E", ,,* *l l]. ""- " 
.: )

decad, ir.ndoknsobHârtsa
.,r"b|"",.+-be. .;

"rdjudic4io e.Í supo N rob do poa. 
". ra,. .. p,i"up.. à,"
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ícgu . É ad§oqtr r sumúlâ nót4rdoTcu sr&h« q(
.ompBde\3m *rrcâ ziJó po. Fhe trro por rqo gtúsr, imD
que do h,j: rÍquà eâÉo o,lrútui, psdà di*mo; s drs.:r
Mm a pcÁp*rir d. admrnisrÍ iiúm
snidoEs Éduzido pode s ciqladra,. ., -"" "r.ro. 

* *i."r
b.n, â \rem adqr ridos . a.n{€

r.ôÍdo om Íü ieúsd6d.! ãdniiir qs . op.E(iomir, Fo
s'mll0)4?doTLI.].d6la.ou

.rcç L:J"e.^"., -n,

diudi(à\úprroal

". h. oi,ib-r --. É."jlrDc m.Í u bmrrsdôp.to Etàrcr ! !e Frürmmr úmdmE
dâ-d€rreft, cm(;radobda

ú Íaraçdú.ôm re(um! r€demR.

. Nàô hâ!e q ratd eÍ tmjtaçâo 1r púicjpa\tu do cctume. pob. os .ren!
r8ÍuoadG §)o Jkndidos ror \ áriú enprasdi. ,endô , ,Jr toLe. p nrnlo. âte;ôidoporun
n.(ho dc mercado. or ro$in.há denoiírrao di \úragem eh:e.egúj, ne.s tora de
agrunúedo en relaçàô 

' âdiudi.â\áo por i'.m. u% \ê/ qr. .oínd{e mâh vâ s o.o
pam a Adninistúção, se!údo *onomia de csclla

Importanle sali€nld, que @ítome eniendinento do TCU, que ",. t@?aç.ao
po, n{rcr p'?cr Blobal Jo tatp_ r va4ta,4:da^ rúrà o A.thiairr;\ào - a.al :,
ú t4, rehtan,t na h?rida cú qü? to, a.lqüdo do ti. onc o tnk úketut t-, it, h, r_^
o preçn.é.re LahE da ntliplicação de yeçot das be", licitoa^-pa^ q*r,i.id",
e st i h a da l' (AcóÀãa 4.20 5 t 2A I 4- TCU,ptc.áriôJ

. 4 di\.§Ào Jo pregto em tnre, Dor d..ocratào e medjda ptemmm,ê
Íecoúccidc Delo TCU. assim vê'mnr

D6s modo, onfoin. jd ó dado n
ôneiü9ío dâ sess/MP, no ámbilo Js Licir4ões reatüâds sôh a

io!ílme o 
' 
ztdquis(bde km ro

ãdrúdrceo io \ún.do"fja o meno

l!q'ili(bdeEhJ'gÍlpoâdruJ(
rc dr, qlsdo o pqo un únosdjud

/{'à
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obrrumos, mais unra vez. m SúMULA N" 24?

'SúMULA N. 247 t obÍisáóriâ ! !dmh$ô dâ adjudic,çÀo poi ih J

do ICU criâdd pd l(!

úo pd pR§o sros.t nG cd,bi! dÀ r...h§ô6 pú â àMbçâo dr
ôbroi .úiçosj 6mpÍ6 . !li@çd.q _jo ;bjtu *ja düí*Là;d;
qu. rroh,tr Frjuí,o p,á o cotrlu

obií,rc dÁ dbkl; r rmn,
púk ip.Íro d. thúnF qur. mboE nào dhEdo di áEcdd. oiõ
âAq!çrd. Ímomrh rqüiliçào&bat.d!d.dooLjtu,F;tr

drdê d!ónoms d.k;do sdi8à(i§ d. h,b.h*!o sd.que*. I 6e dNijbitider.. urito

, Por fih, ihpotu sstÊnbr o enEndinenb p&iÍicldo da súnula 2a7 do rclr,
hedcrcnada no AordÀo 5,)ó0,20t r (1. CáIt@)l

"5.Àrcprc*nhnc,nêícto,ou,conorfosoÀsu,pÍercnsào,,súmuh

adob bnuô&súmurÀ.ontudo,dêndíüqu.â âdjudrcúb.pú
ir.i., rcraddridida,eíápoúcomo edmpo o à dludk.iào,;oÍ
plcço stobât,. o que prcreidêu,.n6o,*rheker â súmutarcúí,
2t- Ío,.tr.o e, oeÉünmbpj.

r0 r\. r r.írrd; súmú ,precmlod.etrd{,iridjudj.,rãoportornroiorsimqnc.rd

6 N*s Brcinj nto R Dod. prcrid.r.od.rn lorrpftr,§Ãoà teiqr Éjr o lútu
s exâniia, a adiúi.açío NriEB, ios rmos ôr.ndidG p.h rcpHeih e, ;ne[;ü;a

i$ssided.dêpubticâ§Àod.4t5À1ÀdêReshrôdeh.ço;difrê s,
om itrdtrbirÁyet cüío Àdhinhríivô pm ss tumati4ãq púriciçà;

conromr iítomoü o prcgocim.
7. Â$tm, . onsid.ii ndo quê e tor$ $o.ompoíor por ircn§ do

. CsalÍo e, na l.ra\o por .m o obieru e dividido em ú!. §pec.,rca(
r,dJ ircm (pE*lrâ um ben oe roma ârrinora c rá concerr,â\áo d; d..eEnie. obtê.o.
íum nnico procedinenro liciutó o. No c,so dêíâ ticnÀçúo os itens asrup;raos
sülrd,n conp,libitiddcs entre si, possuen o mesmo sên*o " * ioto ,eo
compostos poriteÍsdc uE! nesns nârurer, além dhso com â qu&tirja,le crede de
iler" o csro ope 

'cior 
al e tosisricô nard o Mrnr.rpio. pd: .or.m,". por irrs erjari\'d\el..om ú Ea de \ sro âdôinÀkri\o Aoema:, r(.saturo, oui uo "g,.g* o

qúúnrorrvo d(.rc.u'!ô. dentro Jo. Lo'e§. ô Mrni!rpiô con*súe maiore.,à..; aúp'eço....rn rlaçâô !o.pE *snor,.ttJ.. deidendo "$,m o. p,irúios oâ
reoabilidade e da eonomicidâde pea â AdministÍâçâo pública.

Por fi m, inpoía sâlientar que a jusdncalivado uriliação da licirâção por lôle.
enconrra{e no prcsc.le Temo de R€f€rêôcia, comô pode-se ve adimte:
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3 L Pàâsmútrrã m,k tiJ'mi lompirir ! dàdr c LíkgE esi
a .[(i{í! i É io do ssruFmfiro

n.dicanemô5! bn$ando uma roslsri& de opi&r rela;rrzlÀo à
LorEs ro pmc*o d. âquBrrô dor Loh m inv.; de im, r;,dnd
pela $suií'.r iuíifi 0ri!s:
, t.r _ O proGs tôihfirio Lm â.r.rivs . urCd ro.$idd. doó(b .m kb, d6, ÍomÀ â ú. qk b.r, inmiivo M in* ro d.
outu dEruriE d. tumnh no sDrh, úii@ j. s d.(sL§r
lihêk qm os medi@m.ibs sro c priicie€l rm d. rc:oiq ;;
p,rb,rru d. $úd. idârifi..do, E Unidôd* Btui.ú d. sú& com
g âhrk inpoírr( 

'â 
not .uqo! do NBo d. cujdido

3 r.2. !N6*ntr@,rtkiuíroporto
vieü d, .nc Ri, 4úiÉ. pd (nsüdr o àftss I pú; de Lm
úihô fmedor v.íc?dü dô er.Íido LorE, F;ndo;sit mior

no no ph($o e arom. h:tr
d,ti;d. rlic rod;;;

pm mrlsr, iuhrtrbj. a iíciilÀnci. d. posibitidld., d. !hso.,
Í§ulbndo .m Ê.sid.d. d. itrl1aâúab de ibn, no rtmoxeihô
vi$do I .on,olid!çto d. rodc c ir4 etâcimdo! io loTE pu alootid{h .pti.td!, .oE.quarm.ir. mptimdo4ê o 

-.ue
opcruioddo prcjdo pm i 

^díi 
úÇro.

3 t.1. Àd.tu.s. E$tbMqkD,c(güoqúrirúvo d. hJe
d.ntu & LoTEs, @egüm.ç ru
Rtâçto r .6!E Íshmúdr p.k h. M moibb n.,G d; pndro!
! $Ém dquüidor.n ddmrnido Iibrim!ê, endodo o úmrpiod. @rbilidid. . d! conujcid&te pm i 

^dfiinftl{{o,3,1.4 - rrpoú .hd. §ti.rú qE paru s lptiobitidsd;d. ÍeuBG d.
srúd. púbrici, tuü qp*ifiedm.nG ô oSje .n rdq hí aí*add.d. dos itus molidldo! D lor. .!ejú dnp.irvri,,mLrM.ft. hajâ vtú qú r sruÊo d. pri6s .üúhi.oíesib d. rodG B ir!n! msuoMdú prâ *u úd
3,t.5 . cúbfom legillirro bru .in .oürc ricibçio, comp.e à
Ádminüts ção p,tr..dd .sdo d4lllldo sbrc s cedskr; do
obJdqrodod.mmrcúhãçeúpÍeo!p trcidenontãudo,.6i
d. dotihrbr À p@dma6r qú. rlr. d.bbtvidB n, tic,tçáo.
8.t.6 - 

^ 
[c.q!o pd.@ é mâi! sEÀb r ô ponro d. qi,b d,

efi.itncii récni.,, !0. núr r uifqçto dr stuéo Equáidq hij!üú qu. o s.rcmün. o pemm@ bdo o Mpô I;so d. u;
mBno dmiíhrrdol
3. t.7 . pôr tin, impotu etim6 o dbúinHb p&ia.!do di ím{t.
?47 do TCU, m.n.iondi no Â.ordro 526020I r ( r i c!mm).
3.2 - N.sr. diaD6tq nols mhdirob récDi.o a qE ií pt.n!júific jv.pâá ! ónpori§ro ilo..nm..ú Lo,E§ !;do ditimdô
qn c ir.ú a[prdo! nor tG pos
phno .bdin.n,o !o pr«.s thibrd,,o . qLô o ímrb d! Ló I Es .
rui, strhjGo pon â 

^dmrisú,çlo
Nes diapúão. ms& tuletrdim.nto écnico é que tÍi pt4a JNü fiq,iva púa

a emposrç5o do ceíme em I O IES. smdú ÍÀrfi( ado qG os im âgrupôdos Do§ útes
possrcm a heshq MtwzÀ qrc hÁ um .t§ado qúdilalivo de empEs bn§il€iE que
eí@nlra-* aprs e pl.no ak imcnb e pro.êsso licit.tóno e que o fomato de LO ris
e nds vetlioso pm a Adninisimeo.

1i553$)rrr1 nr50 r!533)l
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Po- r.do u erpo.,o. oe!.d. p(tu { OÀ 1., tM-\to d, npugrd,d, oz
nl?9 tu neld enp.cq NAT' OIARMcDoBRÁqjt I DA.pmlo r{ oNfUAR-

LEE PROI4MENTO. julgúdo IMPROCEDLNTFS os pedid;! fomdados. ,<--^r\
/é. WàNoriÍique* a rccoúenE /j "'

!.,.-;,{-i,
Ancati 0l dc feverciro de 2022

/,


